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Como vimos ( where before? ) , a Europa, do ponto de vista da
sua civilização,

Como vimos ( where before? ) , a Europa, do ponto de vista da sua civilização,
divide-se em três grupos. Vimos que o fenómeno religioso, por ser expressor do
que é supremamente real em um povo ou em uma civilização é que determina
a formação dos grupos civilizacionais ou, antes, que exprime a formação desses
grupos.

A Europa divide-se em três grupos desses. O primeiro é o grupo onde
coexistem duas fórmulas religiosas: o cristismo e o paganismo (?) nórdico. Esse
grupo abrange a Inglaterra, a Alemanha, e os países escandinavos. Representa-o,
adentro do sistema cristista, a forma chamada protestantismo.

O segundo grupo é neolatino, composto da França e da Itália, assim como de
algumas nações secundárias qual a Roménia, e algumas pseudo-nações, como a
Bélgica e a Suíça (em parte pelo menos). Esse grupo é representado pelo sistema
católico tradicional.

O terceiro grupo é o ibérico, composto das três nações reais, e duas políticas,
de que a nossa península é formada. Justapõem-se aqui duas religiões, o
cristismo e o maometanismo. Não importa que, ao contrário de no caso nórdico,
aqui fosse o cristismo o fenómeno primitivo; o facto é que a fusão se deu.
Resultou um tipo de fé que, nada tendo com o protestantismo, também não
é o catolicismo tradicional. Decaída a civilização árabe, que foi notável, posto
que breve, caiu o que tinha de superior, que era o seu espírito científico, pelo
qual transmitiu ao mundo moderno parte do objectivismo grego, que Roma
nunca aproveitara. De aí, além de na Europa o princípio de um renascimento, na
Ibéria, e mormente em Portugal, um traço científico que orientou as Descobertas.
Mas, decaído o arabismo, ficou a parte inferior dele — o fanatismo religioso.
Esse, que tinha facilidade demais para entrar para o cristianismo, deu uma
das formas crististas mais desoladoramente antipáticas que tem havido — este
catolicismo de selvagens da nossa península, esta fé que havia de produzir a
Inquisição, esses circenses do povo ibérico. Na parte inarabizada da Península,
o Norte, o cristismo fanático dos inquisidores nunca pegou.

1/2

Obra Aberta · 2015-06-08 01:19

http://arquivopessoa.net/textos/1504


Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/1504

1917?

Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação. Fernando Pessoa. (Textos estabelecidos e prefaciados
por Georg Rudolf Lind e Jacinto do Prado Coelho.) Lisboa: Ática, 1996: 256.

Regresso dos Deuses?

2/2

http://arquivopessoa.net/textos/1504

